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O elefante
e a corda

Um homem passava em frente a um circo quando viu
um elefante amarrado a uma pequena estaca por uma
corda bem fina. Curioso, ele entrou e perguntou ao
treinador se o animal não poderia soltar-se, uma vez que
era grande e forte, podendo romper a corda, ou arrancar
a estaca, com facilidade.

O cuidador dos animais respondeu que desde novo o
elefante era amarrado por uma perna a uma estaca, e
que, no início, tentou valentemente soltar-se, mas, as
cordas eram boas e o poste bem firme. Com o passar
do tempo, acostumou-se e agora não tentava mais.
Bastava um barbante para dar-lhe a sensação de que
estava preso!

Com a maioria de nós ocorre a mesma coisa:
estamos amarrados por fios invisíveis a lições (nem
sempre boas!) do passado, as quais nos impedem de
viver plenamente.

Quantas pessoas, especialmente as mais velhas,
foram criadas, tanto em casa como nas organizações
religiosas, ouvindo os maiores absurdos em relação a
sexo? Tanto, que a questão sexual ficou ligada à ideia de
pecado, impedindo-as, às vezes pela vida inteira, de ter
relações satisfatórias, prazerosas.

Outros de nós fomos criados ouvindo ideias racistas,
ou homofóbicas, e crescemos assim. E não é fácil tirar
uma crença enraizada fortemente à personalidade, mas,
é uma luta que precisamos travar conosco mesmos,
porque o mundo pertence a todos e os direitos são iguais.

Um dos maiores erros dos pais e que, infelizmente,
não é raro, é o de menosprezar os filhos. Dizer-lhes que
são burros, cabeças duras... E as crianças, que nessa
fase acreditam piamente em seus pais, crescem com
essa impressão. Às vezes criam até fortes complexos
de inferioridade que exigem o cuidado de psicólogos para
serem erradicados.

A realidade é que, não importa a situação em que
estejamos, somos maiores do que pensamos. Não
temos apenas o planeta Terra pela frente, temos o
Universo inteiro. Em uma noite bem clara, chegue à
janela, olhe bem os astros que cintilam no espaço sem
fim e diga:

–  Essa é minha casa, é para lá que eu vou, espírito
imortal que sou!

E ouse. Ouse sonhar, ouse tentar, ouse errar, porque
o erro faz parte do aprendizado. Goethe, grande filósofo
alemão, dizia que a ousadia é mágica, que quando
ousamos movemos grandes forças do Universo a nosso
favor.

Poste é que fica parado!

OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

ESCOLA NÃO É PADARIA
LUIZ TITO 

Na semana que passou, duas palavras se fizeram
exageradamente presentes no imaginário coletivo do país:
“nacionalismo” e “exaltação”. Antes do Carnaval, a portaria do
ministro Ricardo Vélez para que o hino nacional passasse
obrigatoriamente a ser cantado nas escolas provocou reações
as mais diversas, nos extremos do apoio e do repúdio, em
várias instâncias.

Sem qualquer juízo de certo ou errado em relação à portaria
do ministro, é preciso registrar que poucos brasileiros são
capazes de cantar nosso hino sem escorregar na belíssima
letra construída por Osório Duque Estrada. Talvez seja pela
erudição da linguagem, plena de sentimentos de exaltação ao
nacionalismo. Sabemos, e isso talvez explique tais
escorregadas, que só memorizamos algo quando somos
capazes de compreender seu sentido para, assim,
estabelecermos a relação entre a fala e o sentimento, para
que haja sentido em comunicar o que está proposto em um
enunciado.

Poucos sabem ou entendem o que significam expressões,
por exemplo, como “impávido colosso”, “penhor da igualdade”,
“clava forte” e “lábaro estrelado”. Certamente, o que falta não é
o cantar nem a emoção de escutar os acordes da música,
perfilados frente à bandeira nacional, mas saber o que se está
cantando.

Até mesmo a nossa bandeira é muito diferente de todas as
outras, por apresentar cores e formas tão distintas daquelas
dos símbolos de outras nações do planeta. Assim como o
hino, poucos conhecem sua história e simbolismo. Só se
levando em conta suas cores, a grande maioria (eu inclusive)

TRABALHO
Apesar de na semana não ter havido sessão ordinária
na Câmara Municipal de São Sebastião do Paraíso,
durante a folga de carnaval, alguns vereadores não
pararam as atividades e seguiram com a mão na mas-
sa. Foi o caso do presidente Lisandro Monteiro, os
vereadores Vinício Scarano e a vereadora Cidinha
Cerize. Eles se reuniram com o secretário de Obras,
José Antônio Cintra para tratar de algumas obras pen-
dentes de serem realizadas pela cidade. Um exemplo é
a situação das águas pluviais na rua paralela a Delfim
Moreira no antigo leito da linha férrea, que demanda
uma atenção especial. Uma solução começa a ser es-
tudada para o problema.

TEM MAIS
Outro assunto abordado pelos vereadores é o
recapeamento e recuperação final da Rua Luiz Pimen-
ta Neves e limpeza da área verde no Jardim Canadá.
Em ambas a situação é bem vergonhosa e já comple-
tou aniversário, necessitando providências urgentes
para o bem dos moradores da região. Os vereadores
também anunciaram que vão tentar junto a Secretaria
de Estado de Transporte e Obras Públicas (Setop) uma
liberação de recursos para pavimentação asfáltica de
algumas vias, onde já existe convênio. Por fim eles re-
ceberam na Câmara o procurador do Município Nilo
Kazan para uma conversa amistosa.

NÃO GOSTOU
Apesar de tudo nem tudo são flores. O vereador Luiz
de Paula não gostou de ter ficado de fora da reunião
dos demais vereadores para os trabalhos iniciais pós
carnaval. Na postagem na página pessoal do vereador
Vinício Scarano, Luiz retrucou dizendo que também faz
parte do grupo de vereadores e reclamou de não ter
sido chamado para a reunião de trabalho dos demais
colegas e que nas próximas gostaria de ser convida-
do. Em resposta, Vinício declarou que a reunião foi in-
formal e surgiu de forma espontânea entre os que es-
tavam na casa. A cobrança ou a pedida bem que podia
ser pessoalmente ou ao pé da orelha.

APROVADA
A Câmara Municipal aprovou, neste mês, projeto de lei
do Executivo Municipal que amplia os prazos para os
cidadãos regularizarem edificações irregulares ou clan-
destinas.  Assim, até dia 1º de abril de 2019 os interes-
sados podem realizar a abertura do protocolo com a
documentação exigida pelo Departamento de Planeja-
mento da Prefeitura. Do dia 1º de abril até 30 de no-
vembro, será o prazo para apresentação ou
reapresentação de projetos previamente analisados e
aguardando aprovação. O valor cobrado foi reduzido
e é de R$ 2,85 por metro quadrado da área a ser regu-
larizada. O projeto de lei foi encaminhado para sanção
do Executivo Municipal.

IRREGULARES
São consideradas obras irregulares as que apresentam
projeto de construção para exame da Prefeitura, que
estiverem em evidente desacordo com o local da
edificação ou apresentar indicações inexatas. Também
aquelas em que as obras que forem executadas em
desacordo com as indicações apresentadas no projeto
aprovado pelo Poder Executivo Municipal. Por último,
aquelas que, após sua construção, foram ocupadas sem
que o infrator tenha requerido da Prefeitura a vistoria
final da construção, consequentemente, não tem o “Ha-
bite-se”. Já as obras clandestinas são aquelas iniciadas
sem licença e, assim, sem alvará de construção.

INTERDITADA
Quem tem o hábito ou necessidade de transitar pelo
início da Rua Alfredo Fidelis Marques no entroncamento
com a Travessa Alferes Patrício teve de contornar, dar
a volta e sair por vias alternativas. O trecho está há
mais de uma semana interditado devido a queda de
um poste e de um muro. As constantes chuvas torren-
ciais registradas nas últimas semanas e uma oba no
local foram as causadoras dos transtornos. Pelo me-
nos o poste foi substituído. Não foi por falta de aviso
pois este Jornal do Sudoeste já havia alertado para
os riscos e o temor dos vizinhos para o caso de um
acidente mais grave. Avisado foi.

AO VOLANTE
O governador de Minas Gerais Romeu Zema continua
dando exemplo de austeridade com os gastos públicos
pessoais. No início do ano ele evitou ir a Brasília para
a posse do presidente Jair Bolsonaro em avião do Go-
verno. Não compareceu porque não tinha passagem
disponível em voo de carreira. Agora no carnaval foi
para sua terra Araxá, de carro. Não era um fusquinha
ao estilo do ex-presidente uruguaio José Mujica, mas
Zema enfrentou 4h30 de estrada ao volante, para apro-
veitar o carnaval para um descanso e rever alguns fa-
miliares e amigos. Sinal dos tempos.

REPASSE
Ontem, sexta-feira foi dia de repasse do FPM pelo
Governo Federal. Trata-se da primeira remessa de
março com valor total de $3,5 bilhões para ser dividido
entre os entes federados, leia-se Estados e Municípi-
os. Já descontada a retenção do Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Va-
lorização dos Profissionais da Educação (Fundeb), o
montante representa crescimento de 20,08% em rela-
ção ao mesmo período do ano passado. No caso de
São Sebastião do Paraíso a estimativa inicial de re-
passe para o município neste decêndio é de R$
1.533.544,46 em valores brutos. Com os devidos des-
contos das contas da Saúde, Educação e Pasep que
somam 36% do valor a sobra líquida é de
R$981.468,45. No ano passado o repasse bruto rece-
bido em igual período foi de 1.322.120,23.

CONTINUA
O ex-deputado federal Carlos Melles hoje diretor naci-
onal do Sebrae continua contabilizando seus feitos pela
região enquanto parlamentar. Mesmo tendo encerrado
o mandato em 31 de janeiro os frutos de sua atuação
continuam sendo plantados e colhidos. Desta feita ele
anuncia que fez indicação de emenda ao Orçamento
Federal para este ano no valor de R$15,4 milhões. São
ao todo 59 emendas parlamentares impositivas, que
obriga o governo repassar aos municípios e entidades
contemplando a saúde pública em quase R$ 8 milhões
e da mesma forma outros setores na praticamente na
mesma proporção. Feito está.

EMENDA
E por falar em emenda este foi um dos assuntos trata-
dos entre o deputado estadual Antônio Carlos Arantes
que recebeu em seu gabinete em Belo Horizonte, a vi-
sita do prefeito de São Sebastião do Paraíso Walker
Américo e o secretário de Planejamento e Gestão Pedro
Ivo Vasconcelos Júnior. Segundo Arantes foram desti-
nados mais de R$ 800 mil em emendas parlamentares
ao município para as áreas de saúde, social e segu-
rança pública. Resta saber quando virão.
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Joel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesCRÔNICA

considerava ou ainda considera o verde como representativo
das nossas matas; o amarelo, nosso ouro; o azul, nossos
mares; o branco, o sentimento de paz; e, por fim, as estrelas,
nossos Estados e território. Era, e talvez ainda seja, o que se
ensinava às crianças nas nossas escolas.

Nada de mau há nisso; melhor do que nada e aproveitamos
para exaltar, com carinho, dádivas de Deus: nossas matas,
riquezas minerais, rios e mares. Mas é um ledo engano;
historicamente só acertamos na paz do branco. Nada nos
impede que assim possamos manter respeitada essa
representação, mas, a bem da história, quando da concepção
da nossa bandeira, nela o verde representou o brasão da família
real portuguesa, os Bragança; o amarelo – cor da dinastia da
Áustria – foi nossa homenagem à imperatriz Leopoldina de
Habsburgo, que assinou o decreto de nossa Independência,
em 1822, lembrando que dom Pedro estava nas margens
plácidas do Ipiranga. O azul, uma homenagem a Maria,
padroeira de Portugal; e as constelações reproduzem o céu
da cidade do Rio de Janeiro às 8h30 do dia 15 de novembro
de 1889, data da Proclamação da República.

(O Tempo – 05/03/2019)

Para muitos, o acima escrito pode parecer erudição (não
minha, eu li no Google) ou fato sem relevância para o momento
atual. Como também sem relevância a portaria do ministro da
Educação, num momento em que há coisas mais urgentes e
significativas, maiores do que essa sua portaria. Urge nessa
pasta empreendermos uma agenda de reformas, que regule,
por exemplo, o festival de faculdades de tudo e a farra de
editoras nas escolas, nas públicas, inclusive. Mas isso é
assunto para outro artigo.

O CLUBE PARAISENSE
É NOSSO

Emocionante a visão do “Clube” e o correto texto do
Gilberto Amaral, um dos mais ilustres paraisenses do
nosso tempo. O clube foi fechado muito anos para os
jovens de hoje, a maioria nem percebe que suas exis-
tências se deve aos encontros, e alguns desencontros
que acabavam dando certo, havidos sob o piso do salão
do clube.

Se puderem conversem com seus pais, avós,
bisavós...eles têm boas histórias pra contar!

Outra instituição querida foi a Associação Atlética
Paraisense, de tantas glórias no futebol Sulmineiro e que
interrompeu precocemente suas atividades. A Associa-
ção iluminou meus olhos em domingos memoráveis de
minha adolescência. Waldemar, Florindo e Gerulino.
Gaeta, Gonçalves e Fisinho. Bagunça, Neco, Sturaro,
Jair e Carlinhos...

Cada um tem o ¨seu¨time da Paraisense... Sempre
sonhei com a união do Clube com a Associação, o pri-
meiro tem uma sede histórica e a segunda tem seu glo-
rioso passado e a simpatia dos paraisenses.

O nome? Clube Atlético Paraisense. Sonhar não cus-
ta nada!!!

JONAS JOSÉ NAVES
Paraisense residente no Rio de Janeiro.

• Dos Leitores •

F A L E C I M E N T O S
23/02 - Sebastiao Parisi 75 anos
23/02 - Hamilton Pereira Rosa 55 anos
23/02 - José Luiz da Silva 72 anos
23/02 - Francisco Marques de Rezende

(Chico Protético) 85 anos
24/02 - Diolinda Francisca Montagnini 90 anos
24/02 - Cassimiro Potenciano do Couto 92 anos
25/02 - Maria Valdivina de Jesus Nazaret 86 anos
25/02 - Silvio Benedito Soares 51 anos
25/02 - Maria Aparecida Pereira 77 anos
26/02 - Magali Domingos Arco Verde 57 anos
27/02 - José Fagundes de Souza 76 anos
28/02 - Lázara Lopes da Silva 71 anos
01/03 - Cristóvao Pereira Viana 43 anos
02/03 - Helena Luiza Cintra 73 anos
02/03 - Maria Aparecida de Castro Nunes 94 anos
03/03 - Anália Alves do Nascimento 89 anos
03/03 - Antonio Lucas Cardoso 59 anos
03/03 - Douglas Dias  de Oliveira 28 anos
03/03 - Rosa Ferreira Guimarães 93 anos
03/03 - Alice Cândida Gonçalves 84 anos
04/03 - José Maria Alves 48 anos
04/03 - Elenira Augusta Alves 59 anos
05/03 - Célia Bicego Marinzeck 88 anos
05/03 - Luiz Pereira Fagundes 73 anos
05/03 - Alice Pimentel Sposito 80 anos
06/03 - Salete Aparecida de Paula Dizaró 68 anos
06/03 - Vera Lúcia da Silva 66 anos
06/03 - José  Aparecido Pereira 92 anos
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Alça de ligação da MG-050 e BR-491
voltará a ser pauta durante audiência

A retomada das obras de
interligação entre as rodovias
MG-050 e a BR-491 em São
Sebastião do Paraíso deverá
entrar em pauta novamente. O
assunto será tema de uma au-
diência pública que está sendo
agendada na Assembleia
Legislativa de Minas Gerais,
informa o deputado e também
primeiro vice-presidente da
casa, Antônio Carlos Arantes.
O prefeito Walker Américo Oli-
veira também sinalizou que
está disposto a dialogar e fazer
o possível para que a obra saia
de vez do papel uma vez que o
anúncio de construção do novo
acesso foi feito há quase 10
anos.

De acordo com Arantes a
retomada ou o início das obras
têm sido assunto de conversa-
ções entre os deputados de for-
ma interna na Assembleia. “Na
semana passada até pedi uma
audiência na Setop para tratar-
mos desta questão em um tra-
balho conjunto que farei com
o deputado Cleiton Azevedo, o
Cleitinho de Divinópolis”,
anuncia. Os contatos iniciais já
foram mantidos com na
Subsecretaria de Regulação de
Transportes, da Setop, com o
subsecretário Diogo Oscar
Borges Prosdocimi.

Arantes disse que será fei-
to um trabalho conjunto para a
busca de informações princi-
palmente agora com o Gover-
no de Romeu Zema. “Vamos
estreitar os contatos até para
sabermos como ele vai atuar,
se vai exercer pressão junto a
Concessionária AB Nascentes
das Gerais para os projetos que
precisam ser executados”,
acrescenta. O deputado está
confiante e acrescenta que re-
sultados positivos. “Agora é um
governo diferente, é outro si-
tuação e espero que possamos
ter mais êxito”, finaliza.

O prefeito Walker
Américo Oliveira reafirmou
que tem tentado manter conta-
tos com o Governo de Minas

Projeto de construção da interligação entre a MG-050 e BR-491 foi anunciado em 2010

no sentido de possibilitar a
reinício das obras. “Já estive-
mos em Belo Horizonte na
Setop e demonstramos o inte-
resse em retomar a negociação
para a construção da alça”, co-
menta. Ele ressalva, no entan-
to, que existem restrições cau-
sadas pela administração ante-
rior que precisam ser resolvi-
das junto à concessionária.
“Um servidor disse que devido
ao impasse promovido pelo
prefeito anterior as obras no
local foram suspensas e foi
dada preferência a outras cons-
truções em outros municípi-
os”, anuncia.

Walker afirma que insis-
tiu pela retomada dos trabalhos,
mas não teve sucesso ainda.
Salienta que uma obra desta
envergadura requer investimen-
tos e permitirá que o municí-
pio tenha mais um acesso de
entrada e saída com mais se-
gurança para todos os usuári-

os das vias mencionadas.
Recentemente o verea-

dor Jerônimo Aparecido da Sil-
va, através de ofício enviado
em nome da Câmara, pediu ao
deputado Antonio Carlos
Arantes e ao prefeito Walker
Américo para que retomassem
os contatos com o Governo de
Minas e a Concessionária AB
Nascentes das Gerais. “Nós
precisamos deste investimen-
to, dá uma nova aparência na
chegada a nossa cidade, repre-

O secretário de Estado de
Transportes e Obras Públicas
de Minas Gerais (Setop), Mar-
co Aurélio Barcelos, anunciou
durante reunião com represen-
tantes do setor que pretende
retomar obras por todo o Es-
tado de forma gradativa. Ele
enfatizou que a situação finan-
ceira do governo mineiro é um
grande desafio, mas que está
confiante em poder traçar me-
tas e desenvolver um bom tra-
balho. Barcelos acentua que a
fase é de organização e estrutu-
ração da própria secretaria e
que está sendo feita uma série
de avaliações visando iniciar
uma nova fase de atuação.

Durante a reunião, o secre-
tário pontuou os desafios em
um cenário de alto déficit nas
contas do Estado. No entanto,
ele ressaltou que a Setop está
fazendo um extenso mapea-
mento de demandas, obras em
curso e paralisadas, para atuar
de forma precisa. “As políticas
de atuação da Secretaria já es-
tão sendo definidas. E, de pos-
se deste levantamento, vamos
criar uma metodologia de abor-
dagem, de enfrentamento de
todas as ações, que terão
priorização e acompanhamen-
to regular”, disse.

De acordo com Marco
Aurélio Barcelos o momento é
de avaliação e de traçar metas
para o trabalho que pretende
desenvolver na secretaria. “Va-
mos instituir na Setop talvez um
dos mais organizados escritó-
rios de projetos do Estado,
com condições de monitorar
todas as ações e demandas em
tempo real”. Além disso, o tra-
balho já segue ritmo intensivo
para entender o porquê de al-
gumas ações e políticas não
andarem, e o que é necessário
fazer para garantir efetividade.

A Concessionária AB Nas-
centes das Gerais, parceira do
Governo de Minas na gestão
do Sistema MG-050/BR-265/
BR-491, apresentou no dia 24
de novembro de 2010, o pro-
jeto de duplicação do quilô-
metro 402 da MG-050, em
São Sebastião do Paraíso.  A
audiência pública foi realiza-
da no plenário da antiga Câ-
mara Municipal.  Além das li-
deranças políticas da cidade,
todas as pessoas interessadas
em conhecer o projeto pude-
ram participar do encontro
quando foi anunciado que a
obra no trecho teria um in-
vestimento de R$ 18 milhões
na época.

O então gestor de proje-
tos da Nascentes das Gerais,
Glauco Oliveira, explicou que
seria construído no quilôme-
tro 402 da MG-050 uma in-
terseção em dois níveis para
o acesso a São Sebastião do
Paraíso. Na época foi divul-
gado que seria construída a
duplicação da pista nesse tre-
cho e a implantação de uma
passagem inferior para veícu-
los, obras que contribuiriam
para aumentar a segurança
dos motoristas que desejas-
sem entrar na cidade, desta-
cou Oliveira. A previsão era
de que os trabalhos começa-
riam em maio de 2011.

Os trabalhos de terrapla-
nagem até foram iniciados
pela concessionária, mas um
impasse nas negociações para
a liberação de uma área adiou
o prosseguimento dos traba-
lhos. Em uma das respostas
da empresa ao Jornal do
Sudoeste foi comunicado a

respeito da situação. “A Setop
está aguardando o retorno da
prefeitura municipal sobre a
cessão do terreno, pois a área
é necessária a execução da
obra. Enquanto não ocorrer a
cessão, a previsão de início,
desta obra, poderá sofrer
postergações dentro do
cronograma da Concessioná-
ria, em detrimento ao início
de outras obras nas quais não
existam pendências”.

O PROJETO
O Sistema MG-050/BR-

265/BR-491 é a principal via
de ligação entre o Centro-
Oeste e o Sudoeste de Minas
Gerais e tem 371,4 quilôme-
tros de extensão. Desde ju-
nho de 2007 é administrado
pela Concessionária Nascen-
tes das Gerais por meio da
primeira Parceria Público-
Privada (PPP) do setor de
infraestrutura rodoviária na-
cional, desenvolvida pelo Go-
verno de Minas.

O Projeto de Parceria Pú-
blico Privada da Rodovia
MG-050 teve seu contrato de
concessão patrocinada assi-
nado em 21 de julho de 2007
entre a Secretaria de Estado
de Transporte e Obras Públi-
cas (SETOP), e a Concessi-
onária da Rodovia MG-050,
tendo como intervenientes o
Departamento de Estradas de
Rodagem - DER/MG, e a
Companhia de Desenvolvi-
mento Econômico de Minas
Gerais - CODEMIG, confor-
me licitação por concorrên-
cia realizada em 07 de agos-
to de 2006, homologada em
09 de maio de 2007.

senta mais segurança e mais
desenvolvimento”, destaca.
Jerominho apontou ainda que
no local passa um considerá-
vel volume de veículos diaria-
mente em um fluxo crescente.
“Temos que evoluir, pensar
para frente, sempre olhando no
crescimento da cidade, da po-
pulação, na quantidade de veí-
culos em circulação e conse-
quentemente no aumento do
movimento no trecho”, finali-
za.

“Temos que ter uma ideia cris-
talina do próprio desempenho
da secretaria”, completa.

Outro ponto destacado por
Barcelos foi a alta capacidade
técnica da equipe montada na
Secretaria. “Buscamos a prata
da casa, valorizando os servi-
dores de carreira e também os
EPPGGs (Especialistas em Po-
líticas Públicas e Gestão Go-
vernamental). Teremos predo-
minância da técnica nas deci-
sões que vamos adotar”, pon-
tua.

CONCESSÕES

Antes Barcelos exercia o
cargo de Secretário de Articu-
lação para Investimentos e Par-
cerias na Secretaria do Progra-
ma de Parcerias de Investimen-
tos (PPI) da Presidência da
República. Ele falou ainda so-
bre o fortalecimento de progra-
mas de concessões e parceri-
as público-privadas no Estado.
“Estamos construindo um pro-
grama de concessões de rodo-
vias, queremos resgatar essa
política. Será um programa
preciso, como todos os outros
que faremos”, enfatiza.

Em um contexto de escas-
sez e de redução de custos o
secretário indica a necessida-
de de ter que reavaliar e priori-
zar investimentos. “Mas, se é
verdade que vai nos faltar di-
nheiro, por outro lado não
pode e não vai nos faltar cria-
tividade”, acentua.

Uma das respostas apon-
tadas por Barcelos é a necessi-
dade de ter que viabilizar solu-
ções que permitam maior apro-
veitamento desses recursos.
“Queremos fazer isso, sem es-
tagnar investimentos e muito
menos paralisar a infraestrutu-
ra do Estado”, finalizou.

SETOP MAPEIA DEMANDAS
PARA RETOMADA DAS OBRAS

Concessionária
apresentou
projeto em

novembro de 2010

Em audiência pública na antiga Câmara
Concessionária anunciou obra que não saiu do papel

Arquivo

Arquivo
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O Governo de Minas já
definiu os municípios-sede da
etapa microrregional dos Jo-
gos Escolares de Minas Ge-
rais (Jemg) 2019, o maior
evento esportivo-social do
país, destinado aos jovens de
12 a 17 anos, das escolas pú-
blicas e particulares do Esta-
do. Neste ano São Sebastião
do Paraíso deverá sediar ape-
nas a etapa municipal dos jo-
gos com a seletiva entre as
escolas locais que deverão
prosseguir na competição es-
tudantil ao longo do ano. Em
2018, um dos destaques da
cidade foi a ciclista Ana Paula
Finco, que chegou a disputar
a etapa nacional em Natal
(RN).

Conforme a Secretaria de
Estado e Esportes de Minas
Gerais já foram definidas as
cidades-sede da etapa micror-
regional dos Jogos Escolares de
Minas Gerais (Jemg). Nesta
etapa, que acontece no âmbito
das 47 Superintendências Re-
gionais de Ensino, participam
estudantes-atletas das modali-
dades coletivas como basque-
te, futsal, handebol e voleibol,
além da modalidade de xadrez,
em dois módulos, nas catego-
rias masculina e feminina. Os
campeões de cada modalidade

Paraíso está confirmado no JEMG 2019

JEMG será disputado em diversas modalidades coletivas
e individuais e Guaranésia sediará fase regional

coletiva e os quatro primeiros
colocados do xadrez se classi-
ficam para a etapa regional.

O município paraisense
confirmou participação no
evento, através de um trabalho
conjunto entre a Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer
e Cultura e a 35ª Superinten-
dência Regional de Ensino
(SRE) que vão coordenar a re-
alização da etapa local. As ins-
crições para as disputas se en-
cerram na próxima segunda-
feira dia 11 de março. Até ago-
ra, 772 municípios já garanti-
ram uma vaga para as compe-
tições. Na sexta semana do
JEMG, a cidade de Guaranésia
sediará os jogos da região no
período entre os dias 13 a 19
de maio.

O Jemg acontece em qua-
tro etapas. A municipal é a pri-
meira, de responsabilidade das
prefeituras que queiram parti-
cipar dos Jogos. Já as etapas
microrregional, regional e es-
tadual são realizadas pelo
Governo de Minas e executa-
das pela Federação de Espor-
tes Estudantis de Minas Gerais
(Feemg).

Os campeões em cada uma
dessas modalidades e os qua-
tro primeiros colocados no xa-
drez avançam para a etapa re-

gional, realizada no Triângulo
Mineiro, Sul de Minas, Zona da
Mata, Vale do Aço, região Cen-
tral e no Norte do Estado. Esta
etapa, que deve ser realizada
também em junho, inclui o vô-
lei de praia e a peteca.

Os vencedores da etapa re-
gional seguem para a estadual.
Nesta fase, entram todas as
modalidades de esportes já exe-
cutadas, incluindo ainda o atle-
tismo, badminton, ciclismo, gi-
nástica rítmica, judô, luta olím-
pica, natação e tênis de mesa,
além das modalidades paralím-
picas, como o atletismo PCD,
bocha, futebol de 5, futebol de
7, goalball, judô PCD, natação
PCD, tênis de mesa PCD, tê-
nis em cadeira de rodas e vôlei
sentado.

Os campeões estaduais do
Jemg representam o Estado
nos Jogos Escolares da Juven-
tude e Paralimpíadas Escola-
res, competições de âmbito
nacional. No ano passado a
ciclista Ana Paula Finco foi um
dos destaques de Paraíso e
chegou a participar da etapa
nacional. Aluna na E.E. Bene-
dito Ferreira Calafiori ela com-
petiu em Natal e conquistou
três medalhas sendo uma de
prata e duas de bronze e subiu
ao pódio três vezes nas pro-

Divulgação

vas que disputou. No ano an-
terior uma equipe de futsal fe-
minino da E.E. Paraisense tam-
bém conseguiu se destacar na
etapa nacional. A expectativa
é de que neste ano novos atle-
tas e equipes da cidade pos-
sam brilhar durante a realiza-
ção dos Jogos Escolares.

Os Jogos Escolares de Mi-
nas Gerais buscam fomentar a
prática do esporte para fins
educativos, para o desenvolvi-
mento integral do estudante;
estimular o pleno exercício da
cidadania e a prática esportiva
nas instituições de ensino fun-
damental e médio das redes

públicas e particulares, bem
como indicar o representante
do estado nos Jogos Escolares
da Juventude e Paralimpíadas
Escolares, competições nacio-
nais promovidas pelo Comitê
Olímpico do Brasil e Comitê
Paralímpico Brasileiro, respec-
tivamente.

O Caram de Passos, Ouro
Verde Tênis Clube, e Termopo-
lis, de Paraíso, e Internacional
de Franca estão classificados
para a semifinal do Campeona-
to Regional de Masters. Estas
equipes entram em campo nes-
te final de semana para decidi-
rem quem irá para a grande
decisão já marcada para o pró-
ximo dia 16 de março. Por te-
rem melhor campanha ao lon-
go da primeira fase Caram e
Ouro Verde jogam com a van-
tagem do empate neste sába-
do.

Na última rodada da primei-
ra fase, ocorrida no dia 23 de
fevereiro os resultados foram
Caram 4x0 Termópolis,
Pratápolis 2x1 Internacional de
Franca e Ouro Verde Tênis Clu-
be 2x1 Senior’s Clube Parai-
sense. Desta forma o Caram
terminou a fase inicial com 18
pontos ganhos e de forma in-

Campeonato Regional Master’s 50
define os times para a fase semifinal

Equipe do Ouro Verde vai encarar Termópolis e tenta o bi-campeonato do Regional de Master’s

Arquivo

victa. Em seguida aparece o
Ouro Verde que neste ano luta
pelo bicampeonato e ficou com
11 pontos ganhos. Também
classificaram Termópolis, e o
Internacional de Franca, res-

pectivamente com 9 e 8 pon-
tos ganhos cada um.

A partir deste sábado o Cam-
peonato de Masters entra em
sua reta final faltando apenas
três partidas para o término da

competição. A fase semifinal
será disputada em partida úni-
ca nos dois confrontos entre
as equipes classificadas. No
estádio Comendador João
Alves, as 15h30 jogam Termó-

polis x Ouro Verde, com arbi-
tragem de Carlão e dois auxili-
ares.

O outro jogo entre Caram
x Internacional de Franca, es-
tava para ser realizado no Es-

tádio Dr. Joaquim Ferreira
Gonçalves ou o Clube Senior’s
Paraisense no mesmo horário.
Em comum acordo entre as
equipes este jogo terá dois ár-
bitros Cairo e Mulato, sem au-
xiliares.

Os classificados nesta par-
tida farão a decisão no próxi-
mo sábado,16, em partida já
marcada para o Estádio Dr.
Joaquim Ferreira Gonçalves às
15h30. O ingresso na portaria
deverá ser trocado por um qui-
lo de alimento não perecível
que posteriormente será repas-
sado para uma instituição de
caridade. “Esperamos por uma
grande festa na final com a
presença do desportista Pedro
Ivo de Vasconcelos para a en-
trega do troféu ao grande cam-
peão deste campeonato, mar-
cando com sucesso mais esta
realização”, informa o organi-
zador do torneio José Roberto
Gonçalves.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
DA COOPERATIVA DOS CAFEICULTORES DA MOGIANA MINEIRA LTDA

COOCAMM – CNPJ 09.257.719/0001-87

O Presidente da Cooperativa dos Cafeicultores da Mogiana Mineira LTDA. COOCAMM, usando das
atribuições conferidas pelo Estatuto Social, convoca os seus cooperados, através deste edital e
de informe colocado nas dependências comumente mais frequentadas pelos cooperados, para
se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, que se realizará no salão de festas do Italian Buffet
Ltda, Espaço Coliseu, sito à Avenida Darcio Cantieri, n° 1909, Jardim América IV, São Sebastião do
Paraíso – Estado de Minas Gerais – no próximo dia 21 de Março de 2019, em primeira convocação
às 18:00 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) do número total de cooperados. Caso não
haja número legal para a instalação da Assembleia, ficam desde já convocados para a Segunda
convocação às 19:00 horas, no mesmo dia e local com a presença de metade mais 01 (um) do
número total de cooperados. Persistindo a falta de “quórum legal”, a Assembleia realizar-se-á em
terceira e última convocação às 20:00 horas com a presença de no mínimo 10 cooperados a fim
de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
1) Deliberar sobre o Relatório de Gestão, Balanço Anual, Prestação de Contas do Conselho de
Administração, Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao período de 01/01/2018 à 31/12/2018;
2) Deliberação sobre o resultado do exercício;
3) Eleição dos Membros Efetivos do Conselho Fiscal e seus Suplentes;
4) Política de atuação para o ano de 2019;
5) Demais Assuntos competentes a ser regulamentado em AGO de acordo com os artigos 22 aos
39 do Estatuto Social.

Contamos com sua presença
São Sebastião do Paraíso – MG, 06 de Março de 2.019.
Att.

Fernando Montans Alvarenga - Presidente

Por João Oliveira

O empresário e engenheiro
de produção Cristian Silva, pro-
curou a redação do Jornal do
Sudoeste para se defender de
acusações feitas contra ele por
vizinhos que, segundo conta,
têm feito denúncias infundadas
com o objetivo de prejudicá-lo.
Cristian diz que é uma questão
pessoal e que já ingressou com
ação judicial contra um desses
vizinhos que, de acordo com
ele, passou a jogar pedras no
telhando da empresa. Segundo
Silva, sua empresa é idônea e
está devidamente regularizada
para funcionar.

No ano passado, o empre-
sário protagonizou polêmica
envolvendo a prefeitura de São
Sebastião do Paraíso que, após
denuncias, chegou a interditar
sua empresa. A época, Cristian
gravou um vídeo denunciando
a situação e o caso ganhou
grande repercussão em Paraí-
so. O vereador Lisandro Mon-
teiro se manifestou na Câma-
ra, alegando que vinha acom-
panhando o caso e que lamen-
tava o ocorrido. Após muito
diálogo e tratativas, a situação
foi revertida e empresário con-
seguiu colocar sua empresa
para funcionar novamente.

Uma vizinha incomodada
fez novas acusações, afirman-
do que a empresa estaria fun-

Dono de empresa no Rosentina diz que
tentam prejudicá-lo com denúncias

de semana e feriado. Por fim,
a denunciante alegou que no
local era armazenando óleo de
maneira irregular, “colocando
em risco a vida de moradores
próximos ao local”. O empre-
sário rebateu acusações e dis-
se que são inverídicas.

“O alvará de funcionamen-
to que eu tinha da empresa era
de São Tomás de Aquino, onde
moro, e na época que houve
as primeiras denúncias, estava
em processo de transferência
e minha empresa chegou a ser
interditada devido a esse atrito
que existe entre mim e duas vi-
zinhas da empresa, sendo que
elas prometeram me tirar de
lá, e umas delas chegou a fa-
zer ameaças, inclusive tenho
como provar”, diz o empre-
sário.

Cristian Silva conta que fez
um abaixo assinado colhendo
mais de 30 assinaturas de mo-
radores da região como forma
de provar que sua empresa não
estaria gerando incomodo no
bairro. “Minha empresa não
prejudica ninguém, temos to-
das as documentações e laudos
legais que são exigidos para o
funcionamento, inclusive agra-
deço muito ao vereador
Lisandro Monteiro que me aju-
dou, ao prefeito e a todos que
me apoiaram à época. Não fi-
cou nada pendente”, afirma.

Todavia, o empresário con-
ta que a história não parou por

aí e começou a ser alvo de no-
vas denúncias com o intuito de
prejudicá-lo. Ele afirma que a
empresa opera com alvará de
funcionamento há bastante
tempo e que a empresa parou
de funcionar aos sábados e fe-
riados por decorrência de uma
vizinha que jogava pedra no
telhado da empresa assim que
os funcionários iniciavam os
seus expedientes.

“Essa vizinha toda manhã
aos sábado ia à porta da em-
presa e chamava a polícia para
fazer boletim de ocorrência.
Paramos de funcionar aos sá-
bado e não funcionamos nos
feriados, respeitamos a CLT”,
ressalta. O empresário alega
que já chegou a ser denuncia-
do por armazenar combustível
no barracão onde funciona a
empresa, todavia o óleo men-
cionado pela denunciante tra-
tava-se de óleo de cozinha.

“Quando os bombeiros e a
polícia chegaram ao local, vi-
ram que havia somente um ga-
lão de 20 litros de óleo de cozi-
nha que utilizamos para fazer
sabão. Essa mulher mentiu, ale-
gando que havia risco de ex-
plosão e eu nunca ouvi falar
que um galão de 20 litros de
óleo de cozinha poderia repre-
sentar esse risco; eu sou enge-
nheiro de produção, estou ci-
ente dos riscos, inclusive de
armazenagem irregular de com-
bustível. É um atrito pessoal e

essa mulher já jurou que iria me
arrancar de lá e fica arruman-
do meios para me prejudicar”,
lamenta o empresário.

A EMPRESA

No último ano, Cristian Sil-
va conta que, após os proble-
mas enfrentados com a prefei-
tura, deixou de ser microem-
preendedor individual (MEI), o
que segundo legislação permi-
tia a contratação apenas de um
funcionário, e passou a ser tri-
butado pelo Simples. Atualmen-
te ele emprega cerca de 10 fun-
cionários e destaca que fez um
alto investimento na empresa.

Ele conta que tentou resol-
ver o atrito existente com es-
ses vizinhos diversas vezes,
mas não houve diálogo. “Pre-
cisei entrar com uma ação con-
tra uma dessas vizinhas que,
segundo fiquei sabendo, fez
abaixo assinado para tentar me
tirar dali, mas não sei se tive-
ram sucesso”, conta.

“Não tem mais o que ser
feito; a empresa está devida-
mente regularizada e o que pre-
tendem é que eu saia. Investi
dois anos da minha vida e mui-
to dinheiro suado nesta empre-
sa e como que eu saio e alugo
o espaço sendo que ninguém
vai querer, tendo em vista to-
dos esses problemas que estou
enfrentando atualmente”, fina-
liza.

Reprodução

Alvará emitido pela prefeitura autorizando funcionamento da
empresa e atestando respeito a legislação vigente do município

cionando de maneira irregular
e o barulho das máquinas vi-

nha incomodando vizinhança a
partir das 7h, incluindo finais
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO CONSORCIO
INTERMUNICIPAL PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

DA REGIÃO DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO – MG
O Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento Sustentável da Região
de São Sebastião do Paraíso – MG – CIDASSP, representado pelo Presidente
Sr. Walker Américo de Oliveira, CONVOCA através do presente edital,
todos os consorciados para a eleição para Presidente e nomeação da nova
Diretoria do CIDASSP do Biênio 2019-2020, que será realizada na Sede do
CIDASSP, localizada na Rua Mariana Amaral, n.º 30, bairro Lagoinha, São
Sebastião do Paraíso – MG, às 13:00 horas do dia 26 de Março de 2019.

São Sebastião do Paraíso, 08 de Março de 2019.

Carcaças de Carros Velhos abandonados na Rua 7 de Setembro na Vila Mariana

Sebastião Tadeu Ribeiro.

Moradores nos bairros Vila
Mariana e Jardim Rosentina,
com receio dos inúmeros casos
de dengue confirmados e pro-
váveis, que colocaram São Se-
bastião do Paraíso no 6.º lugar
de casos no Estado de Minas
Gerais, e o indesejável 1.º lugar
nas regiões Sul e Sudoeste do
Estado, procuraram o Jornal
do Sudoeste para fazerem de-
núncia e pedido de tomada de
providências, para sanar prová-
veis focos da doença, que po-
dem, sim, provocar morte do
ser humano.

Na Vila Maria, principal-
mente na Rua 7 de Setembro,
quarteirão correspondente en-
tre as ruas Arthur Bernardes e
Washington Luiz, existe há
muito tempo duas carcaças de
carros abandonadas, possível
foco do mosquito transmis-
sor.

Pedem às autoridades da
área de Saúde, Vigilância Sa-
nitária e Epidemiológica para
que determinem a retirada ur-
gente das duas carcaças. No
Jardim Rosentina, principal-
mente na rua Orlando Lauria,
trecho a partir do entronca-
mento das ruas José Paula da
Silva até encontrar a rua Co-
ronel Francisco Alves Arantes,
há enorme área remanescente
de mata onde são jogados de-
tritos.

A enorme área de preserva-
ção ambiental é de propriedade
particular, mas devido fazer
frente para a rua Orlando Lau-
ria, no perímetro urbano, se faz
necessário com urgência a lim-
peza.

Moradores na Vila Mariana
e Rosentina denunciam

possíveis focos de mosquitos

A Polícia Militar em São
Sebastião do Paraíso foi acio-
nada na manhã de sexta-feira
(8/3), para atender o registro
de uma ocorrência de furto a
residência no bairro Jardim
Canadá. Segundo informa-
ções os autores teriam arrom-
bado portão e porta para
adentrarem na casa de onde
foram subtraídos diversos pro-
dutos entre eletroeletrônicos.
Em rastreamento a PM con-
seguiu agir rápido e prendeu
uma jovem suspeita de
envolvimento no caso e recu-
perou vários materiais. Outro
suspeito de participação no
crime também foi identificado,
mas encontra-se foragido.

Presa acusada de furtar casa no Jardim Canadá
De acordo com informa-

ções obtidas pela reportagem
junto ao 43º Batalhão da Po-
lícia Militar de São Sebastião
do Paraíso o resultado positi-
vo da ocorrência foi motiva-
da por uma ação rápida dos
policiais. Após registrarem a
queixa da vítima uma viatura
saiu em rastreamento em bus-
ca de suspeitos. De imediato
os policiais se depararam
com uma mulher em atitudes
suspeitas. Durante a aborda-
gem a jovem C.Y.P. de 19
anos foi presa em sua resi-
dência, onde foi recuperado
o material furtado.

Foram recuperados vários
objetos. “Entre eles foram

listados um aparelho de Tele-
visão 40”, um aparelho DVD
um microondas,  uma panela
elétrica, e um Notebook. A
suspeita foi detida e encami-
nhada para a delegacia de
Policia Civil para prestar es-
clarecimentos.

Ainda segundo a PM a
mulher que foi presa teria con-
tado que para cometer o cri-
me houve o arrombamento do
portão e da porta da residên-
cia. Ela disse também que agiu
em companhia de um compar-
sa. Segundo a PM o rapaz foi
identificado, mas encontra-se
foragido e a polícia prossegue
com novas diligências no sen-
tido de localizá-lo e prendê-lo. Material recuperado pela polícia foi apresentado e será restituído aos donos da casa roubada

Divulgação

DESPESAS DE CARNAVAL
É um lugar comum afirmar que o feriado de Carnaval é

ainda hoje a principal receita e fonte de dinheiro do turismo
em locais como Salvador, Olinda, Ouro Preto e, principal-
mente, o Rio de Janeiro. Não estou discutindo o dinheiro
“que entra”. Só acho que alguns números do dinheiro “que
sai” não são contabilizados – e aí reside um grave problema
econômico. Alguns governantes conscientes, é fato, levam
em conta sim, os números do prejuízo, e suspendem seu
apoio a eventos momescos em época de vacas magras como
a atual.  E as indagações que fazem todos  deveríamos fazer.
 Por exemplo, alguém já levou em conta as despesas com
horas extras e plantões de policiais, garis, bombeiros,
paramédicos, que trabalham nos bastidores para proteger e
acudir aos foliões? E as despesas com prisões, inquéritos,
intervenções hospitalares de emergência pro pessoal que
exagera na dose durante os festejos, literalmente, com dro-
gas lícitas e ilícitas – alguém levou isso em conta? Ah! Im-
portante: estradas lotadas, acidentes, feridos e mortos, se-
guros e indenizações – colocaram isso na balança? Então,
será que o Carnaval Brasileiro prossegue sendo um negócio
da China?

NEGRITUDE
O fenômeno do escravagismo é uma mancha asquerosa

que enodoa a História, mas é um erro acreditar que ela ocor-
reu por conta dos escravos negros africanos. A escravidão
vem de antes de Cristo: romanos escravizavam quem não
era romano, credores suprimiam as liberdades dos devedo-
res e os vencedores tornavam cativos os perdedores sobre-
viventes de guerras tribais. Só com as teorias eugênicas e
raciais do Século XIX, abonadas pela Igreja Católica, surgiu
a crença estúpida na inferioridade racial negra, o que permi-
tiu por algum tempo a manutenção do comércio de africa-
nos escravizados. Aliás, eles eram tomados escravos entre
si, ainda na África Negros vendiam negros aos traficantes
de escravos que os traziam já cativos para trabalhar na re-
cém-descoberta América. A conversinha de que europeus
caçavam a laço os negros em seu continente de origem seria
impossível na prática, dadas as grandes nações guerreiras
que então já habitavam a África. O primeiro homem com
certeza era negro e sobre isso antropólogos e arqueólogos
concordam unanimemente. Os egípcios antigos eram negros
e a figura de sua lendária rainha Cleópatra somente ganhou
tonalidade branca no cinema hollywoodiano. Foram os egíp-
cios que conquistaram os judeus e os submeteram à escra-
vidão por mais de quinhentos anos, a se confiar nos relatos
bíblicos e nas reconstituições históricas. Portanto, apelar para
dívidas históricas provenientes do racista comércio negreiro
é de uma imprecisão lógica e histórica que beira as raias do
absurdo, como também é uma tolice defender cotas para
negros em universidades e concursos públicos, principal-
mente em um país em que todos somos, em maior ou menor
grau, mestiços.

 
O STF E A HOMOFOBIA

Quando um determinado grupo de pessoas defende sua
proteção específica, apartada dos demais cidadãos, criam-
se diferenças e abismos sociais até então inexistentes. Tal-
vez isso seja o correto: já que é impossível conviver, viver
junto, vamos criar barreiras ideológicas imaginárias e
intransponíveis Pelo menos ninguém se fere. Tenho, contu-
do, um defeito imenso: sou doentiamente otimista com o ser
humano. Acho que o Estado mais atrapalha do que colabora
com o desenvolvimento das sociedades e com a pacificação
e tolerância cívica entre agrupamentos de pessoas com ide-
ologias, comportamentos e tendências divergentes. Portan-
to, proteger em específico os homossexuais com legislação
própria é criar uma diferenciação desnecessária – o que já
falei nessas linhas. É criar uma casta onde não há divisão
entre castas.  Já se concluiu, bem ou mau, que homossexu-
alismo não é doença, e ainda que fosse não tornaria o paci-
ente diferente das demais pessoas. Se é tendência, e essa
definição é uma quase unanimidade, então é gosto, depende
da vontade humana e do desejo, o que também não torna o
homossexual diferente de quem quer que seja. Pensar de
outro modo seria também criar nichos para drogaditos, aman-
tes de chocolate, fãs de esportes radicais, etc... Enfim, to-
das tendências e preferências que não tornam seus protago-
nistas melhores ou piores, ou diferentes, de outras pessoas.
Não os torna vulneráveis, e por isso não precisam de prote-
ção especial da lei, do Congresso Nacional ou do STF. 

RENATO ZUPO – Magistrado, Escritor.

Entretanto
Renato Zupo *

Porconildos jogam detritos dentro de Área Remanescente
de Floresta de frente para a Rua Orlando Lauria , no Rosentina

Se a administração munici-
pal não efetivar a limpeza de
áreas sujas de matos e detritos
no perímetro urbano, com cer-

teza Paraíso vai contabilizar
não somente casos prováveis
de dengue, mas, lamentavel-
mente, poderemos ter o dissa-

bor de contabilizar casos de
morte, devido ao ataque de
mosquitos transmissores de
doenças.
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Sebastião Tadeu Ribeiro.

Em entrevista ao Jornal do
Sudoeste o procurador geral do
Município de São Sebastião do
Paraíso, Nilo Kazan de Olivei-
ra comentou sobre projeto de
lei enviado pelo Executivo à
Câmara Municipal, visando à
regularização de empreendi-
mentos imobiliários irregulares
em áreas não urbanas, os
chacreamentos.

Conforme explica Nilo Ka-
zan, referido projeto está em
consonância com a legislação
federal que disciplina o regra-
mento da REURB Social que
visa a regularização imobiliária
de imóveis de pessoas de bai-
xa renda, e também o REUB –
e – especial para regularização
imobiliária dos chacreamentos.

É importante ressaltar que o
projeto não visa a regularização
de todos os empreendimentos
clandestinos irregulares, mas
tão somente aqueles que se en-
quadrem nos requisitos legais,
enfatiza o procurador.

Paralelamente a essa ques-
tão é importante ressaltar que
a própria legislação federal
elenca algumas situações “cri-
minosas do empreendedor”
que anuncia e vende imóveis

Procurador do município se
diz empenhado na regularização

de chacreamentos irregulares
em desacordo com a legislação
aplicável ao caso, sendo de
conhecimento público que o
próprio Ministério Público vem
autuando e recomendando au-
tuações de empreendimentos
irregulares junto ao município,
explica.

Diante desta situação, é im-
portante que as pessoas se in-
formem antes de realizar qual-
quer negociação imobiliária,
procurando saber sobre a re-
gularidade e legalidade do em-
preendimento, isto antes de
adquirir qualquer imóvel, aler-
ta Nilo Kazan.

Além disso, casos de em-
preendimentos irregulares e
clandestinos, bem como inva-
sões por particulares em áreas
públicas devem ser comunica-
dos ao poder público munici-
pal e ao Ministério Público, para
que sejam tomadas as provi-
dências legais, salienta o pro-
curador.

Nilo Kazan disse estar em-
penhado, para que com a par-
ticipação da Câmara Municipal
e o Ministério Público, dar aten-
ção e solução em breve sobre
o loteamento rural Recanto que
não cumpriu leis municipais
números 3094 e 3097 -, bem
como lei federal que exige dos

proprietários de loteamento ru-
rais várias obrigações, como
infraestrutura, saneamento bá-
sico, não agredir ao meio am-
biente, escritura pública ao
comprador do lote dentre ou-
tras.

O procurador tem conhe-
cimento que no loteamento Re-
canto Feliz residem mais de 40

Corregedoria Geral do Ministério Público
Av. Álvares Cabral, 1740//11º andar

Belo Horizonte – 30170-008
Tel.: (31) 33308169

e-mail: corregedoria@mpmg.mp.br

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
CORREGEDORIA-GERAL

EDITAL DE CORREIÇÃO
O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS, atendendo
ao disposto no art. 202, II, c./c. o art. 205, § 1º, ambos da Lei
Complementar Estadual n.º 34/1994, e em conformidade com as Portarias
n.º 44, 46 e 45/2018-CGMP, publicadas no Diário Oficial eletrônico do
Ministério Público de Minas Gerais em 31/10/2018 e 06/11/2018,
respectivamente, FAZ SABER que, neste exercício de 2019, a
Corregedoria-Geral do Ministério Público realizará CORREIÇÃO
ORDINÁRIA nos serviços afetos às 1.ª, 2.ª, 3.ª, 4.ª e 5.ª Promotorias
de Justiça da Comarca de São Sebastião do Paraíso, podendo ser
remetidas à Corregedoria informações, críticas, sugestões e/ou reclamações
sobre a execução dos serviços ministeriais, bem como quanto ao(à)
Promotor(a) de Justiça atuante na comarca/unidade.
Os respectivos trabalhos correcionais serão executados em conformidade
com o art. 106 e seguintes do Ato CGMP n° 1/2019.
E, para conhecimento de todos os interessados, expede-se o presente
Edital, nos termos do art. 108, II, do Ato CGMP n.º 1/2019, que será
afixado nas dependências da Promotoria de Justiça e/ou do Fórum da
Comarca, em local visível e acessível ao público, e divulgado na imprensa
local/regional, se viável. Dado e passado na Cidade e Comarca de São
Sebastião do Paraíso/MG, 08 de março de 2019.
Publique-se.

Manuella de Oliveira Nunes Maranhão Ayres Ferreira
Promotora de Justiça

CORREGEDORIA-GERAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO
Meios para contato:
Telefone: (31) 3330-8024
Endereço postal: Avenida Álvares Cabral, 1740, 11º andar, Bairro
Santo Agostinho, Belo Horizonte - MG, CEP 30.170-008
Correio eletrônico (e-mail): correicoes@mpmg.mp.br

Dr. Nilo Kazan , procurador Geral do Município
Paraisense , declara empenho em solucionar

irregularidades no Loteamento Rural Recanto Feliz

famílias, inclusive idosos e pes-
soas com enfermidades graves
que não conseguem ter sequer
uma geladeira para guardar
medicamentos e alimentos pe-
recíveis devido não haver, há
mais de 12 anos, energia elé-
trica e também a escritura pú-
blica de propriedade dos imó-
veis.

É comum encontrarmos pessoas que cotidianamen-
te questionam as diferenças entre a educação pública
municipal e a educação pública estadual. Muitos tam-
bém questionam as diferenças entre a educação pú-
blica e a educação privada.

As diferenças percebidas vão desde as técnicas e
métodos de ensino, passando pelo material didático
disponível aos alunos e também nas relações traba-
lhistas entre redes de ensino e os profissionais da
educação.

Cabe destacar que a atual Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional – LDB 9.394/1996 (que é a
nossa lei maior da educação) estabelece em seu arti-
go oitavo que a União, o Distrito Federal, os Estados e
Municípios organizarão os seus respectivos sistemas
de ensino. Por sistema de ensino, nos termos deste
artigo da LDB entendemos (de um modo básico) cada
uma das redes públicas de educação.

Assim, a LDB garantiu que cada um os entes te-
nham a autonomia para organizar as suas escolas de
acordo com os seus interesses e com os recursos que
cada um possui. Nesse sentido temos a justificativa
para as diferenças existentes nas redes públicas de
ensino.

Primeiramente, cabe destacar as diferenças de
caráter pedagógico. Os municípios podem organizar
as suas escolas de acordo com as concepções peda-
gógicas que eles possuem, o mesmo acontecendo com
o Estados e com a União. Desse modo, encontramos
diferenças na forma como o currículo é organizado,
nos modos como a gestão escolar é exercida, nas con-
cepções de gestão e participação democrática, nos
próprios horários de aulas e até nos calendários de
cada rede escolar.

A LDB garante uma quantidade mínima de dias le-
tivos (200 dias anuais), uma carga horária mínima para
cada etapa da educação (por exemplo, 800 horas anu-
ais no ensino fundamental), dentre outras exigências.
Porém, municípios e Estados poderão ampliar esses
mínimos e oferecer uma educação diferenciada na sua
área de atuação.

Essa liberdade para organizar sua rede de esco-
las e o ensino oferecido faz com que alguns municípi-
os adotem como referencial didático apenas os livros
fornecidos pelo Ministério da Educação. Outros muni-
cípios optam por também oferecer apostilas adquiri-
das de sistemas de ensino privado, etc.

Essas possibilidades influenciarão na qualidade da
educação oferecida, de acordo com a forma do traba-
lho desejado por cada gestão educacional.

Outro ponto que merece destaque quando falamos
em diferenças na educação diz respeito aos direitos e
deveres dos trabalhadores. Questionamentos relacio-
nados com as diferenças dos salários dos profissio-
nais dos municípios e da rede estadual, diferenças na
carga horária, direitos e deveres do cotidiano de tra-
balho, valorização dos trabalhadores, dentre outros
são comuns até mesmo dentre aqueles que trabalham
na educação.

Essas diferenças também são fruto da autonomia
dos municípios e Estados para criarem as suas leis
que abordam as diversas temáticas relacionados aos
profissionais da educação.

Cada município possui um Estatuto do Magistério,
ou um Plano de Cargos e Salários que abordam os
direitos, garantias e deveres dos profissionais. E não
há nenhuma obrigação legal, seja na LDB ou Consti-
tuição Federal, para que os municípios sigam a legis-
lação trabalhista dos Estados e vice-versa.

Quando falamos das redes privadas as diferenças
tanto pedagógicas quanto trabalhistas em relação à
educação também são perceptíveis e até de modo mais
acentuado.

Afinal, a rede privada de educação deve seguir as
normas pedagógicas básicas tanto da LDB como das
legislações estaduais e municipais (se for o caso), e
possuem autonomia para diversificarem seu trabalho
de acordo com o seu interesse. No que diz respeito
aos direitos e garantias trabalhistas dos profissionais
da educação nas redes privadas eles estarão respal-
dados pela legislação trabalhista comum a todos os
trabalhadores e pelas questões específicas acorda-
das entre sindicatos dos profissionais e sindicatos das
empresas que ofertam serviços educacionais.

Desse modo, é importante destacar que as diver-
sas diferenças que encontramos na educação, seja
do ponto de vista pedagógico ou trabalhista, possuem
amparo legal para existirem.

Os pais e responsáveis pelos alunos devem estar
atentos na hora de escolher as escolas e redes que
seus filhos estudarão de acordo com os seus interes-
ses, conforme com seus objetivos e expectativas em
relação à educação de seus filhos de um modo geral.

Os trabalhadores da educação devem estar aten-
tos à legislação das redes onde atuam ou desejam
atuar de modo a alcançarem para si os direitos e ga-
rantias trabalhistas que julgarem mais adequados.

Nas próximas edições de nossa coluna abordare-
mos com mais detalhes alguns temas relacionados aos
direitos trabalhistas dos profissionais da educação e
também aos aspectos pedagógicos das diferentes re-
des de educação.

Por que existem diferenças
na educação das redes

públicas municipais,
estaduais e particulares?

Professor Me. Cícero Barbosa: Dou-
torando em Educação Escolar pela
UNESP – Araraquara, Mestre em
Educação Escolar pelo Centro Uni-
versitário Moura Lacerda, professor
do ensino fundamental (anos ini-
ciais) na rede pública municipal de
São Sebastião do Paraíso, professor
universitário na UEMG – Unidade
Acadêmica de Passos, presidente do
Sindicato dos Servidores da Educa-
ção Pública Municipal de São Se-
bastião do Paraíso – SindEduc-SSP.

Falando de
Educação

A Polícia Militar Rodoviá-
ria (PRv) sediada em São Se-
bastião do Paraíso, registrou
entre sexta (1/3)  e terça-feira
(5/3) três acidentes, um deles
com vítima fatal e cinco pri-
sões por embriaguez ao volan-
te em operação de carnaval que
aconteceu nas rodovias do mu-
nicípio. A PRv também regis-
trou autuações por inabilitação
e vários veículos foram remo-
vidos para pátios credenciados
pelo DETRAN.

Conforme o balanço, 560
veículos foram fiscalizados em
cinco dias de operação. Des-
tes números, nove indivíduos

Polícia Rodoviária registra
acidentes e prisões por embriaguez

em operação de carnaval
foram autuados por não porta-
rem habilitação e tiveram os
veículos apreendidos e nove
condutores tiveram CNH reco-
lhidas. Além disto, 366 testes
de etilômetro foram realizados
e cinco condutores foram pre-
sos em flagrante por conduzir
veículos sob influência de ál-
cool.

Dos acidentes, o primeiro,
registrado no final da tarde de
sexta-feira (1/3), uma pessoa
ficou gravemente ferida após
bater de frente com um cami-
nhão de coleta de lixo na rodo-
via BR-265, não resistindo aos
ferimentos e vindo a óbito após

ser socorrido e encaminhado à
Santa Casa de Misericórdia de
São Sebastião do Paraíso (ma-
téria completa na edição 2283
de 2 de março do Jornal do
Sudoeste).

Na madrugada de sábado
(2/3), um motociclista sofreu
ferimentos leves após ser der-
rubado por um veículo Fiat Uno
com placa de São Tomás de
Aquino que colidiu em sua tra-
seira. De acordo com a PRv,
ambos os condutores apresen-
tavam sinais de embriaguez e
retornavam de festa de carna-
val que aconteceu em Itamogi.
O condutor da moto não quis

fazer o teste do bafômetro e o
condutor do carro teria admi-
tido ter ingerido bebida alcoó-
lica.

No domingo, por volta das
3h30, o condutor de VW/Gol,
que seguia sentido Passos, per-
deu o controle direcional na
MG-050, após alegar ter sido
“fechado” por um caminhão
quando se aproximava do tre-
vo que liga a rodovia à
Pratápolis, na altura do KM
380. A vítima foi encaminhada
pelo Samu à Santa Casa e, de
acordo com a PRv, exame do
bafômetro denunciou ingestão
de álcool pelo condutor.

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS
MUNICIPAIS DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO

E REGIÃO SUDOESTE DE MINAS GERAIS
SEMPRE-SUDOESTE/MG

Rua Pedro Gomes do Nascimento - 55 - Loteamento Zélia
- São Sebastião do Paraíso - MG - CEP: 37950-000

Fone: (35) 3558-1717 - E-mail: sempressp@hotmail.com

EDITAL CONVOCAÇÃO
O Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de São Sebastião do
Paraíso e Região Sudoeste de Minas Gerais, SEMPRE-SUDOESTE/
MG, convoca todos os servidores públicos municipais de São Sebastião
do Paraíso, para ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA que será
realizada no dia 13 de março de 2019, às 19h00min em 1ª convocação e
19h30min em 2ª convocação com qualquer número de presentes, à Rua
José Osias de Sillos, nº 889, Jardim Morada do Sol (Pátio Municipal),
para deliberar sobre o seguinte assunto:

Deliberar sobre movimento paredista.
São Sebastião do Paraíso, 08 de março de 2019.

Rildo Domingos da Silva
Presidente

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS
MUNICIPAIS DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO

E REGIÃO SUDOESTE DE MINAS GERAIS

Rua Pedro Gomes do Nascimento - 55 - Loteamento Zélia
- São Sebastião do Paraíso - MG - CEP: 37950-000

Fone: (35) 3558-1717 - E-mail: sempressp@hotmail.com

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de São Sebastião do
Paraíso e Região Sudoeste de Minas Gerais, SEMPRE-SUDOESTE/
MG convoca todos os servidores públicos municipais de São Sebastião
do Paraíso, para ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a ser realizada
no dia 13 de março de 2019, às 17h30min em 1ª convocação, e às 18h00min
em 2ª convocação, com qualquer número de presentes, à Rua José Osias
de Sillos, nº 889, Jardim Morada do Sol (Pátio Municipal), para deliberar
o seguinte assunto:
            RESPOSTA DA PAUTA DE REIVINDICAÇÃO 2019

São Sebastião do Paraíso, 08 de março de 2019.
Rido Domingos da Silva

Presidente
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Por João Oliveira

Os trabalhos da Vigilância
em Saúde para conter a dis-
seminação da dengue em
São Sebastião do Paraíso
vêm mostrando resultado,
mas os números ainda preo-
cupam. Segundo último ba-
lanço, já são 1370 casos no-
tificados, porém, os estudos
epidemiológicos mostram que
os números estão decaindo
de semana a semana em um
comparativo com o último
mês, quando havia uma cres-
cente nas notificações. Des-
ses casos, 162 já foram con-
firmados e 35 deram negati-
vos.

Conforme a coordenado-
ra do setor, Daniela Cortez,
é preciso um trabalho perma-
nente e apoio da população
para que esse número ao me-
nos se estabilize. “A veloci-
dade dos números está di-
minuindo, mas no fechamen-
to total,  ainda é grande. Teve
dia que chegamos a notificar
de três a quatro casos e isto
mostra que há uma queda na
incidência da dengue”, revela.
Cortez destaca ainda que em
relação a janeiro, houve uma
queda de mais de 200 casos
notificados em um compara-
tivo com o último mês.

Conforme os números, na
primeira semana foram notifi-
cados 34 casos; na segunda,
62; na terceira, 145; na quar-
ta, 218; na quinta semana, 278;
na sexta semana, 212; na sé-
tima, 157; na oitava, 127; na
nona semana, 100; na déci-
ma, 57 até o momento.

Entre os casos, Daniela
conta que muitos a Vigilância
não tem conseguido entrar em

Dengue: casos notificados diminuem, mas
números ainda são preocupantes em Paraíso

Coordenadora destaca redução de números notificados por dia e dá orientações de como população deve agir diante do Fumacê

contato para marcar o exa-
me de sorologia para confir-
mar ou não se o cidadão está
com a doença. “Pode ser que
a pessoa está doente, e não
sabe; mas independentemen-
te da situação, o tratamento
é feito se a pessoa apresen-
tar os sintomas, tendo o re-
sultado sido positivo ou ne-
gativo. O resultado influência
apenas na questão
epidemiológica e já descobri-
mos com isso a presença dos
vírus ‘dengue 1’ e ‘dengue
2’”, conta.

MUTIRÃO
Neste sábado, caso o tem-

po não prejudique o progra-
mado, a Vigilância em Saúde
fará novo mutirão de limpeza
nos bairros Jardim Itamaraty,
Riviera e Jardim das Hortên-
sias, a partir das 8h. A ação
deve contar com apoio de
empresários, secretarias mu-
nicipais, Câmara Municipal,
Consita e Associação de
Catadores (Acassp). Duran-
te a semana, foram realizadas
ações nessa região, mas com
este mutirão espera-se inten-
sificar e remover o maior nú-
mero de resíduos possíveis.

Daniela comenta que à
medida que foi reduzindo a
infestação no São Judas, no
Itamarati e Alvorada houve
um aumento de casos prová-
veis, porém, no Alvorada ela
destaca que já houve grande
redução mediante dos traba-
lho de UBV Pesado e tam-
bém portátil, além de ações
de limpeza.

Destaca que já foram re-
tirados 33 caminhões de re-
síduos nas ações promovidas
pela Prefeitura e comenta que

muita gente tem entrado em
contato para saber quando
ação irá acontecer nos demais
bairros.

“Estamos trabalhando o
entorno da cidade onde situ-
ação está mais critica. A po-
pulação precisa mesmo tirar
o lixo de casa e reduzir os lo-
cais de proliferação do mos-
quito. Sabemos que há aque-
les que esperam que nós pas-
semos para se livrar desses
resíduos, mas é preciso arma-
zenar de maneira adequada
para não contribuir com a
dengue”, ressalta.

FUMACÊ
A coordenadora da Vigi-

lância em Saúde orienta tam-
bém sobre o fumacê. De
acordo com ela, há muitos
questionamentos do que fa-
zer quando o caminhão pas-
sar. “Sou muito questionada
por moradores se devem
abrir a casa ou se trancam. A
nossa orientação é que a pes-
soa deixe a casa aberta, mas
que não receba diretamente
o jato do veneno e crianças e
idosos podem ficar em um
cômodo da casa mais afas-
tado”, orienta Cortez.

Ela destaca que se na rua,
se o cidadão se deparar com
o caminhão, que procure não
ficar em contado com o ve-
neno. Daniela salienta ainda
que o fumacê não tem pas-
sado em frente de bares e
restaurantes para não correr
riscos. “Alguns locais onde
não é possível aplicar o ve-
neno, nós cortamos. Todavia,
se não tivesse realizando esse
tratamento com o fumacê, a
situação estaria muito pior”,
completa. Três caminhões com resíduos foram removidos pela Vigilância no mutirão do último sábado (2/3)
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A Igreja Católica iniciou
na quarta-feira,6, a abertura
do período da quaresma mar-
cado em todas as paróquias
com a celebração da missa da
imposição das cinzas, que tem
um significado especial aos
católicos. Também no mes-
mo dia foi realizado o lança-
mento oficial da Campanha
da Fraternidade, que neste
ano tem como tema
Fraternidade e Políticas Pú-
blicas. O lema da campanha
é “Serás libertado pelo direi-
to e pela justiça” (Is,27), ini-
ciativa que estimula os fiéis à
reflexão não só a luz da pala-
vra, mas também na vivência
desta realidade social.

Pela manhã em várias igre-
jas católicas de São Sebasti-
ão do Paraíso foram realiza-
das missas. A celebração mar-
ca o início de um novo tem-
po litúrgico em que a igreja e
os religiosos se paramentam
na cor roxa. É também o pe-
ríodo de preparação para a
Páscoa e a recordação da
Ressurreição de Jesus. Na
missa celebrada pela manhã
na capela de Santo Antonio,
o padre Gilgar Freire relem-
brou ainda que a quaresma é
um tempo forte de reflexão e
conversão. “O Evangelho
deste dia nos aponta para a
esmola, a oração e o jejum
que são práticas importantes
para ser vivenciada com in-
tensidade no tempo quares-
mal”, observa. No período
noturno Padre Gilgar cele-
brou a missa das cinzas na
Matriz São Judas Tadeu, sede
da paróquia.

 Também nas demais pa-
róquias de São Sebastião,
Abadia, São José e Nossa
Senhora de Sion também fo-
ram realizadas celebrações
alusivas à data. Na paróquia
São José que fica na região
do bairro Cristo Rei, o padre
Marcelo Nascimento dos
Santos, salientou que a qua-
resma caracteriza pela obser-
vação da penitência, o arre-
pendimento e perdão dos pe-
cados e a conversão. Ele
também convidou a comuni-
dade a participar de procis-
sões e missas que ocorrerão

Igreja inicia o tempo da quaresma
celebrando a imposição das cinzas

Divulgação

Missa das cinzas foi celebrada na quarta-feira em todas as paróquias da cidade

Campanha da Fraternidade deste ano convoca
para a reflexão sobre as políticas publicas

no período. “Teremos todas
sextas-feiras as 5h30 da ma-
nhã esta celebrações que já
são tradicionais e todos es-
tão convidados para este
momento de reflexão e
vivência destes momentos im-
portantes na nossa caminha-
da de fé”, disse.

Em relação a Campanha
da Fraternidade 2019, a
Igreja Católica dedica-se a
refletir sobre o tema das po-
líticas públicas inspirada pelo
versículo bíblico: “Serás li-
bertado pelo direito e pela
justiça” (Is 1, 27). Com esta

campanha a Igreja quer: “es-
timular a participação em
políticas públicas, à luz da
palavra de Deus e da dou-
trina social da igreja para
fortalecer a cidadania e o
bem comum, sinais da
fraternidade”. O texto-base
da CF chama a atenção para
o fato de que falar de “Polí-
ticas Públicas” não é falar de
“política” ou de “eleições”,
mas significa se referir a um
conjunto de ações a serem
implementadas pelos gesto-
res públicos, com vistas a
promover o bem comum, na

perspectiva dos mais pobres
da sociedade.

O texto-base da CF, no
tópico 8 do capítulo do “Ver”
chama a atenção para o fato
de que falar de “Políticas Pú-
blicas” não é falar de “políti-
ca” ou de “eleições”, mas sig-
nifica se referir a um conjun-
to de ações a serem imple-
mentadas pelos gestores pú-
blicos, com vistas a promo-
ver o bem comum, na pers-
pectiva dos mais pobres da
sociedade.Segundo o docu-
mento, historicamente, a hu-
manidade superou diversas
dificuldades com ações e de-
cisões coletivas, portanto é
possível afirmar que a parti-
cipação é essencial no desen-
volvimento das sociedades.

No capítulo do “Julgar”,
os itens 162 e 163 apontam
que a Doutrina Social da Igre-
ja evidencia a necessidade de
uma participação ativa, cons-
ciente dos cristãos leigos e lei-
gas na vida da sociedade,
sendo esse um de seus prin-
cípios permanentes. O agir da
Campanha da Fraternidade
deste ano alerta para que es-
sas dificuldades não sejam
maiores do que as alegrias de
viver a justiça e a prática da
fraternidade.

Por João Oliveira

O Procon de São Sebastião
do Paraíso irá promover entre
os dias 11 a 15 deste mês em
parceria com a 41ª Subseção
da OAB/MG e a Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban),
a “5ª Semana do Consumidor”.
O evento vem para consci-
entizar e impulsionar ações de
educação consumerista, a fim
de orientar, receber, analisar e
encaminhar reclamações, de-
núncias e consultas, na tenta-
tiva de resolução ou orientação
alusiva a problemas pertinen-
tes a relação de consumo, pro-
movendo uma proximidade
maior do órgão de defesa do
consumidor e a população.

Conforme conta o coorde-
nador do Procon em Paraíso,
Fábio Martin, além dos atendi-
mentos aos consumidores e
fornecedores de produtos e

Procon
promove 5ª
Semana do
Consumidor
em Paraíso

serviços por meio do Procon,
haverá palestras em escolas de
nível médio, técnico e superi-
or do município, sobre “Direi-
tos Básicos do Consumidor” e
fiscalização educativa, com dis-
tribuição de panfletos e
cartilhas sobre os direitos do
consumidor/fornecedor.

“Em parceria com a Fe-
braban, acontecerá junto ao
evento, o 2º Mutirão Limpa
Nome, pertinentes a negocia-
ção de débitos com inúmeras
instituições financeiras, por
meio da plataforma “www.con
sumidor.gov.br”, via online, 24
horas por dia. No dia 12/, as
19h30, no Teatro Municipal
Sebastião Furlan, haverá a pa-
lestra magna do evento, pelo
Juiz de Direito do Juizado Es-
pecial Cível, Criminal e da Fa-
zenda Pública de São Sebasti-
ão do Paraíso, Alexandre de
Jesus Gomes”, completa.








